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o mar

seu grito aprisionado
em conchas, pálidas.

no traço azul
do desespero,
as ondas grávidas
de venturar o eterno

se anoitecem tácitas

nà areia calma.

Gomo se o canto trágico
(perdido, rebelde)
se encontra-se mágico,
balada triste

de espumas brancas
se amortecendo em lágrimas
na face cáliãa
da areia.
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